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DECISÃO
GERA
REVOLTA

Katia Brembatti

OSupremo Tribunal
Federal (STF) ti-
rou de discussão o

processo de Luiz Fernando
Ribas Carli Filho, que es-
tava previsto na pauta da
sessão de ontem. Os minis-
tros iriam analisar se o ex-
-deputado que se envolveu
numa colisão de trânsito
em maio de 2009, resultan-
do na morte de duas pesso-
as poderia ir a júri popular
mesmo antes de serem ana-
lisados todos os recursos
interpostos pela defesa.
Gilmar Mendes, relator do
caso, teria pedido a retirada
do processo para ser inclu-
ído em uma pauta futura,
ainda sem data definida.

O adiamento deixou ir-
ritada a deputada federal
Christiane Yared (PR), mãe
de um dos dois rapazes
mortos na colisão. “Eu es-
tou indignada”, disse, com
a voz alterada, destacando
que esperava um desfecho
na tarde de ontem. Para
ela, o argumento de que é
preciso avaliar melhor o
processo não é aceitável,
após oito anos de debate
nos tribunais. O motivo da
indignação, segundo ela, é
a constante protelação do
caso, que sempre empurra
para frente uma situação
que ela esperava ver resol-
vida há muito tempo. “Tem
que ir a julgamento para a
Justiça decidir se ele é cul-
pado”, declarou.

Representando a assesso-
ria jurídica de Carli Filho, o
advogado Ticiano Figueiredo
comenta que esteve reunido
com ministros do STF, como
Carmen Lúcia e Edson Fa-
chin, para apresentar memo-
riais com os argumentos da
defesa, mas nega que tenha
pedido o adiamento da apre-
ciação do caso. A retirada de
processos de pauta é uma
prerrogativa da presidência e
da relatoria.

Como as decisões re-
centes de Gilmar Mendes
deixaram o caso mais perto
de ser levado a júri popular,
a defesa de Carli Filho tra-
balha para apresentar um
novo recurso, uma vez que
os dois agravos que estavam
pendentes no STF foram ne-
gados pelo ministro.
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Processo é retirado de pauta.


